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Palocci cai; Mantega assume
Após um a semana de crise e intenso bom bardeio, Antonio Palocci Filho pede demissão do Ministério da Fazenda; "foi um a 

decisão que o Lula teve que tom ar e que trará prejuízos para o Brasil", avalia Reinaldo Munhoz, diretor do Senai de Lençóis

Foto: Ed Ferreira / Agência Estado / AE
Antonio Palocci não é mais o 

ministro da Fazenda. O ex-militante 
trotskista que havia se transforma­
do no sustentáculo de uma política 
econômica conservadora e fiador do 
governo de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para empresários e os mercados 
financeiros, caiu ontem à tarde após a 
revelação de que foi ele quem pediu 
a violação do sigilo bancário de um 
caseiro, Francenildo Costa, que fez 
revelações comprometedoras. Paloc- 
ci será substituído pelo ex-ministro 
do Planejamento, Guido Mantega.

Segundo líderes regionais, a queda já 
era esperada. Para o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), Palocci perdeu 
as condições políticas para o cargo de 
ministro da Fazenda. "Foi uma deci­
são que o Lula teve que tomar, mas 
que trará prejuízos para o Brasil", ava­
liou o diretor dos Senais de Lençóis 
e Bauru, Reinaldo Teixeira Munhoz. 
"Acredito na continuidade da política 
econômica que está aí", comenta o 
deputado federal e líder da bancada 
paulista na Câmara dos Deputados, 
Milton Monti (PL). ►► Página A2

O economista Guido Mantega, dá entrevista após ser anunciado pelo presidente Lula como novo ministro da Fazenda Antonio Palocci Filho deixa o governo após acusações e semana de crise

E S P O R T E S

^
E CESTA Três vitó rias consecutivas! Este é o saldo da partic ipação da equipe adulta de basquete de Lençóis Paulista, patrocinada pela Lutepel, 
na Liga Centro-O este Paulista de Basquetebol. Na noite de sábado 25 , no ginásio de esportes Antonio Lorenzetti F ilho, o Tonicão , a equipe 
lençoense venceu Botucatu por 94 a 92. Já a equipe cadete da Lutepel joga na manhã de dom ingo 2 , em Ib itinga . ►► Página A7

CAL se prepara para a 
Segundona com amistosos

Tonicão recebe hoj'e três 
jogos da Copa TV Tem

A 12 dias de estrear no Campe­
onato Paulista da Segunda Divisão, 
a equipe do CAL (Clube Atlético 
Lençoense) treina forte e centraliza 
os coletivos em amistosos contra ti­
mes da região. A equipe de Lençóis 
estréia em casa, no domingo 9 de 
abril, às 10h, contra Campo Lim­
po Paulista. O jogo será no estádio 
Archângelo Brega, o Bregão. Para o 
técnico Paulo Leme, os jogos treinos 
servem para avaliar a equipe e os jo­
gadores. Com a proposta do técnico 
de fazer amistosos, o CAL enfrentou 
na quinta-feira 23, a equipe mista 
do Noroeste, de Bauru, e venceu por

4 a 2. O jogo foi realizado no Bre- 
gão. Em outro jogo treino, no do­
mingo 12, em Barra Bonita, a equi­
pe não saiu do empate de 0 a 0 con­
tra a equipe da casa. Nessa semana, 
outros três jogos estão marcados: 
contra Igaraçu do Tietê, XV de Jaú 
e Macatuba. Amanhã, o CAL vai a 
Igaraçu do Tietê enfrentar um com­
binado local. Na quinta-feira 30, o 
jogo será contra o time do XV de Jaú, 
na casa do adversário. O último amis­
toso da semana será no domingo 2, 
em Macatuba, contra a equipe local. 
O jogo acontece às 11h, no estádio 
Amadeu Artioli. ►► Página A6

Lençóis Paulista e Borebi sediam 
hoje cinco partidas da 8^ edição da 
Copa TV Tem de Futsal. O ginásio 
de esportes Antonio Lorenzetti Fi­
lho, o Tonicão, será palco de três 
jogos. Na primeira partida, Alfre­
do Guedes, patrocinado pela Alf/ 
Lwart, encara Ocauçu. Na seqüên- 
cia, Ibitinga pega Avaré. O último 
jogo da noite será entre a equipe de 
Lençóis, patrocinada pelo jornal O 
Ec o , que joga contra Dois Córre­
gos. Em Borebi, os jogos acontecem 
no ginásio de esportes Governador 
Mário Covas. Na primeira partida, 
Mineiros do Tietê pega Florínea,

em jogo marcado para às 20h30. 
Depois entra em quadra a equipe 
da casa que enfrenta a Pederneiras. 
Em Botucatu, Areiópolis encara 
Pardinho, no jogo das 20h30, no 
ginásio Governador Mário Covas, 
e luta para permanecer na compe­
tição. Nessa fase, quem perder fica 
de fora da competição. A equipe 
de Macatuba, conquistou o direi­
to de se manter na disputa porque 
obteve a melhor pontuação entre 
os terceiros colocados. Na sexta- 
feira 31, enfrenta Iacanga, às 20h, 
no ginásio de esportes Irmaõs An- 
gotti, em Bocaina. ►► Página A7

P O L I C I A

Preso acusado 
de tráfico e 
latrocínio

Foi preso na manhã de ontem um 
homem acusado de tráfico de entor­
pecentes, porte ilegal de armas e la­
trocínio. Os dois primeiros crimes, 
D.J.S., 27 anos, teria cometido em 
Lençóis Paulista. Já o latrocínio, rou­
bo seguido de morte, ele teria come­
tido em Santa Rita do Passa Quatro, 
região de Franca. Logo após a prisão, 
que aconteceu no Núcleo Luiz Zillo, 
na casa do acusado, a Polícia Mili­
tar descobriu que contra D.J.S. ha­
via também um mandado de prisão 
temporária de cinco dias expedido 
pela Justiça de Santa Rita do Passa 
Quatro. O crime cometido em Len­
çóis ocorreu em novembro de 2005. 
Quanto a acusação de latrocínio, o 
homem se defende e diz que nunca 
esteve naquela cidade. ►► Página A3

M A C A T U B A

Em 90 dias, 
circular pode 
custar R$ 0,50

Dentro de 90 dias, o transporte 
coletivo municipal, a circular, vai 
ganhar o reforço de mais um ôni­
bus e uma taxa de R$ 0,50. O anún­
cio foi feito na semana passada pe­
lo prefeito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). A idéia é que dois ônibus 
circulem nos horários de maior m o­
vimento: manhã e final da tarde, 
além de um ônibus para circular aos 
sábados e domingos. ►► Página A5
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Palocci cai
M inistro da Fazenda pede dem issão após um a sem ana de 

crise e a revelação de que m andou quebrar o sigilo bancário  

do caseiro que contou tê-lo visto em  com panhia de lobistas

Da  Re d a ç ã o

Depois de uma semana 
sob intenso tiroteio, o m inis­
tro da Fazenda, Antonio Pa­
locci, pediu demissão no fim 
da tarde de ontem . O m ili­
tante trotskista que havia se 
transformado no sustentácu- 
lo de uma política econôm i­
ca conservadora e fiador do 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para empresá­
rios e os mercados financei­
ros, caiu após a revelação 
de que foi ele quem pediu a 
violação do sigilo bancário 
de um caseiro que fez revela­
ções comprometedoras.

Palocci será substituído 
por Guido Mantega, pro­
fessor da Fundação Getúlio 
Vargas, ex-ministro do Plane­
jamento, atual presidente do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social) e ultimamente críti­
co de sua política.

A crise que culminou na 
demissão do ministro come­
çou há duas semanas, quan­
do em depoimento à CPI dos 
Bingos, no Congresso Nacio­
nal, o caseiro Francenildo 
Costa, contou ter visto Paloc- 
ci várias vezes em uma casa 
alugada em Brasília por ex-as­
sessores do tempo em que ele

foi prefeito de Ribeirão Preto. 
Os ex-assessores são suspeitos 
de lobby e tráfico de influên­
cia no governo. O ministro 
sempre afirmou que nunca 
esteve na casa.

O depoim ento do caseiro 
foi suspenso poucos m inu­
tos após começar, por força 
de uma lim inar concedida 
ao líder do governo, senador 
Tião Viana (PT). Mas quando 
a lim inar chegou, o caseiro 
já  tinha falado o principal. 
No final de semana passa­
do, a revista Época trouxe 
reportagem mostrando que 
o caseiro tinha recebido de­
pósitos de R$ 25 mil em uma 
conta que tem  na Caixa Eco­
nôm ica Federal.

Integrantes do governo 
divulgaram a suspeita de que 
ele havia recebido dinheiro 
para acusar o ministro. O ca­
seiro sustenta que o dinheiro 
foi dado por seu pai biológico, 
um empresário do Piauí, em 
troca de não reconhecimento 
da paternidade. O empresário 
confirmou os depósitos.

Já no domingo, a demissão 
do ministro era dada como 
favas contadas. Havia expec­
tativa de que o anúncio pu­
desse ser feito ainda na noite 
de domingo, para que os mer­
cados financeiros já  abrissem

ontem sabendo da troca e evi­
tar nervosismo.

Mas o anúncio só veio no 
fim da tarde de ontem, após 
o depoimento do presidente 
da Caixa Econômica Federal, 
Jorge Mattoso, à Polícia Fe­
deral. Matoso declarou que 
foi Palocci quem ordenou o 
acesso aos dados da conta do 
caseiro, o que é proibido pela 
Constituição. O presidente da 
Caixa declarou que entregou 
pessoalmente o extrato da 
conta ao ministro.

O Ministério da Fazenda 
divulgou uma nota curta, afir­
mando apenas que o ministro 
havia pedido demissão e que 
estava encaminhando carta 
ao presidente Lula explicitan­
do os motivos.

Nos mercados financeiros, 
o dia de expectativa à espera 
do desfecho da crise provo­
cou alta do dólar e queda da 
bolsa, mas nada compará­
vel aos temores da época da 
campanha eleitoral de 2002, 
quando ficou claro que Lula 
venceria e o dólar se aproxi­
mou de R$ 4. Ontem, ele ba­
teu em R$ 2,20 ao longo do 
dia, mas fechou a R$ 2,172. A 
demissão de Palocci já  havia 
sido assimilada, ou como se 
diz no jargão do mercado: já 
estava no preço.

Controle da inflação foi a marca
O médico Antonio Palocci 

Filho aproximou-se defini­
tivamente da cúpula petista 
em 2002, após o assassinato 
do prefeito Celso Daniel, de 
Santo André, então coorde­
nador da campanha de Lula. 
Palocci assumiu a função e 
aproximou-se do empresa­
riado, tornando-se o fiador 
de Lula junto a eles. Com a 
vitória, assumiu a chefia da 
transição de governo e virou 
unanimidade para o coman­
do da economia.

O controle da inflação, 
com altas taxas de juros e 
baixo crescimento do PIB, 
marcou a gestão de Antonio 
Palocci no Ministério da Fa­
zenda. Embora tenha conse­
guido a estabilidade, a políti-

ca econômica foi condenada 
por não estimular o cresci­
mento. As críticas à sua polí­
tica, somadas as denúncias de 
corrupção e irregularidades, 
fragilizaram a posição do m i­
nistro Palocci.

O controle da inflação foi 
a prioridade de Antonio Pa- 
locci Filho quando assumiu 
o Ministério da Fazenda, em 
2003. À época, a taxa anu­
al batia nos 20%, e o dólar 
aproximava-se da casa dos R$ 
4. O ministro, que manteve 
basicamente a mesma equipe 
do Pedro Malan, ministro de 
FHC, usou a política monetá­
ria para conter a alta de pre­
ços, elevando a taxa de juros.

A opção mostrou-se bem 
sucedida ao longo de 2003.

A inflação passou a cair de 
forma regular e consistente. 
Por outro lado, a restrição ao 
crédito, decorrente de juros 
de aproximadamente 25%  
ao ano, resultou em um cres­
cimento pífio, de cerca de 
0,3%. Reduções graduais da 
taxa de juros não diminuíram 
as críticas que Palocci passou 
a receber do mercado.

Embora tenha crescido 
fortemente em 2004 (4,9%), 
a economia brasileira tem 
desempenho muito inferior 
aos dos líderes mundiais em 
crescimento (como a China, 
que cresce a uma taxa de 9% 
ao ano) e de outros países em 
desenvolvimento. O cresci­
mento de 2,6%  em 2005 in­
tensificou as críticas.
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POBREMA AS 9 DA MANHA 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA 
FESTA SERTANEJA ÀS 6 DA FARDE

O ex-ministro Antonio Palocci Filho que deixou o ministério da Fazenda na tarde de ontem

A queda era esperada, 
dizem líderes regionais

“A queda era esperada”. 
Essa foi a principal análise 
feita pelas lideranças políticas 
regionais sobre a queda do 
ministro da Fazenda, Antonio 
Palocci Filho. O anúncio fei­
to no final da tarde de ontem 
não causou surpresa. “Era 
previsível, o Palloci não tinha 
mais condições políticas para 
continuar no cargo”, disse o 
prefeito de Lençóis Paulista, 
José Antonio Marise (PSDB).

“Foi uma decisão que o 
Lula teve que tomar, que não 
poderia ser diferente, mas que 
trará prejuízos para o Brasil”, 
avaliou o diretor dos Senais 
de Lençóis e Bauru, Reinaldo 
Teixeira Munhoz. Para ele, é 
mais um preço que a socieda­
de tem que pagar, de um go­
verno sem direção.

“O mercado já esperava a 
saída dele. Acredito na conti­
nuidade da política econôm i­
ca que está ai. Não tinha ou-

tra saída”, comenta o deputa­
do federal e líder da bancada 
paulista na Câmara dos De­
putados, Milton Monti (PL).

Se por um lado a saída de 
Palocci era tida como certa, 
por outro, há divergências 
quanto ao rumo da política 
econôm ica. “O Guido Man- 
tega é contra a política de ju ­
ros altos, tem uma visão um 
pouco diferente do Palocci. 
Agora precisa ver se como 
m inistro da Fazenda vai apli­
car o que pensa ou seguir o 
que lhe for determ inado”, 
questiona o empresário e re­
presentante regional da Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo), Mário 
Silvio Baptistella.

Já o prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), pensa como Marise e 
o deputado M ilton Monti. Pa­
ra eles, a política econômica 
não deve mudar. “A presença

do Palocci era insustentável. 
Mas, na área econômica na­
da deve mudar. O Mantega 
vai dar continuidade ao pro­
cesso”, reitera a opinião dos 
companheiros, o presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Lençóis, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo.

Para o presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf, o Brasil está madu­
ro para receber as modificações 
no governo. “A economia, co­
mo já vem acontecendo, não 
deverá ser abalada. Devemos 
estar acima de nomes, preocu­
pados em buscar as soluções 
mais adequadas para os pro­
blemas do País”, diz Skaf.

“Eu vejo a queda do Paloc- 
ci como um golpe pesado para 
a candidatura de Lula. Uma re­
percussão política grande e ne­
gativa. Bom para o Alckmin, 
que solidifica mais seu perfil, 
um cara novo e grande admi­
nistrador”, finaliza Coolidge.

Cai o  últim o escudo de Lula
Mo isé s  Ro c h a

Caiu o último escudo 
de Luis Inácio Lula da Silva 
(PT). O presidente da Re­
pública vai para a reeleição 
sozinho, absolutamente só. 
Caíram todos os seus escu­
deiros. Caíram José Dirceu, 
José Genoino e Luiz Gushi- 
ken. O último a cair foi o 
ex-ministro da Fazenda, An- 
tonio Palocci. E caiu porque 
permitiu que o seu poder ex­
trapolasse os limites éticos 
que a sociedade consegue 
tolerar. Caiu porque roubou 
o último discurso que resta­
va para Lula: o de protetor 
dos pobres. O que ficou foi 
a imagem de um presidente 
que persegue um homem 
humilde para proteger um 
homem poderoso.

O governo de Fernando 
Collor de Mello ruiu porque 
um motorista denunciou as 
mutretas que rolavam nas 
entranhas do Palácio do Pla-

nalto. Palocci, ex-homem 
forte da República, despen­
cou porque um simples ca­
seiro resolveu contar o que 
sabia sobre suas visitas à Ca­
sa da Dinda (antiga residên­
cia de Collor em Brasília) do 
governo Lula. A mansão da 
república de Ribeirão!

A queda de Palocci tam ­
bém é a queda do último es­
cudo que restava para Lula. 
Agora, o presidente está na 
linha de tiro. Não há n in ­
guém que possa protegê-lo. 
Isso torna Lula mais fraco 
para a reeleição? Duvido!

O presidente tem histó­
ria emocionante. Ex-retiran­
te nordestino, conquistou a 
cidade grande e tornou-se 
numa das maiores lideran­
ças que a história brasileira 
já conheceu. Lula é singular, 
único. Lula tem força, garra 
e determinação para ganhar 
o jogo. Mas, o presidente en­
frentará Geraldo Alckmin, 
outro “carne de pescoço”.

O grande problema de 
Lula é que ele agora tem 
também que cuidar da eco­
nomia. O presidente passa a 
ser de fato o seu próprio m i­
nistro da Fazenda e isso co­
loca mais charme na história 
da sua sucessão. O presidente 
manterá a política econômi­
ca e sinalizará para o merca­
do? Ou, olhará apenas para 
as urnas e mudará os rumos 
da economia do Brasil? O PT 
torce para que Lula opte pela 
segunda opção. Mas aposto: 
o presidente será ainda mais 
ortodoxo. O governo do PT 
dará uma guinada ainda 
maior à direita.

E nisso mora o grande 
lance de Lula: ele pode fa­
zer à inflexão à direita. Na 
esquerda ninguém  tasca 
seus votos. O presidente 
não precisa sinalizar para 
a esquerda. Ele acredita 
que seu passado basta. Al­
guém precisa avisá-lo. Não 
basta, presidente.



C R I M E

Preso lençoense
acusado de latrocínio

Da  Re d a ç ã o

Foi preso na manhã de 
ontem um homem acusado 
de tráfico de entorpecentes, 
porte ilegal de armas e latrocí­
nio. Os dois primeiros crimes, 
D.J.S., 27 anos, teria cometi­
do em Lençóis Paulista. Já o 
latrocínio, roubo seguido de 
morte, ele teria cometido em 
Santa Rita do Passa Quatro, 
região de Porto Ferreira.

Logo após a prisão, que 
aconteceu no Núcleo Luiz 
Zillo, na casa do acusado, a 
Polícia Militar descobriu que 
contra D.J.S. havia também 
um mandado de prisão tem­
porária de cinco dias expedi­
do pela Justiça de Santa Rita 
do Passa Quatro.

O crime cometido em Len­
çóis ocorreu em novembro de 
2005. Ao cumprir um man­
dado de busca e apreensão, a 
polícia encontrou em sua casa 
uma escopeta calibre 36 e um 
revólver calibre 22, com nu­
meração raspada e municiada 
com cinco cartuchos.

Além das armas, também 
foram encontrados 20 apare­
lhos de telefone celular e má­
quinas fotográficas. Segundo 
a polícia, no local havia sinais 
de manipulação de crack. Na 
época, ele não estava na casa 
e durante esse tempo ficou de­
saparecido.

Segundo a PM, o rapaz 
ficou foragido durante os úl­
timos quatro meses. Na de­
legacia de Polícia de Lençóis 
Paulista, foi indiciado por 
porte ilegal de arma e tráfico

D.J.S. preso em Lençóis Paulista é acusado de latrocínio em Santa Rita do Passa Quatro

de entorpecentes.

LATROCÍNIO
De acordo com os po­

liciais que trabalharam na 
prisão de D.J.S., o crime em 
Santa Rita aconteceu durante 
o período em que estava fora­
gido. A data do crime não foi 
informada. D.J.S e mais um 
outro acusado, A.D.O., teriam 
cometido um roubo em uma

cidade vizinha a Santa Rita. 
Na fuga, os assaltantes teriam 
capotado o veículo e se escon­
dido em uma chácara, já na 
zona rural de Santa Rita do 
Passa Quatro.

Os dois acusados man­
tiveram uma família refém. 
Enquanto permaneciam na 
chácara esperando por um ter­
ceiro comparsa que iria bus- 
ca-los, um familiar dos reféns

apareceu no local, se assustou 
com a situação e, ao tentar 
correr, foi baleado e morreu.

Em depoimento à polícia 
civil de Lençóis, na tarde de 
ontem, D.J.S. negou a acu­
sação de latrocínio. "Nunca 
estive em Santa Rita do Passa 
Quatro", disse o rapaz que foi 
encaminhado para a Cadeia 
de Avaí, até ser transferido pa­
ra Santa Rita do Passa Quatro.

Dez pessoas foram presas em Lençóis Paulista
Nas últimas semanas, a Po­

lícia Civil de Lençóis Paulista 
registrou sete operações que 
resultou em 10 prisões em fla­
grante. A maior parte dos cri­
mes está relacionada com pe­
quenos furtos e apreensão de 
drogas. Para o delegado Mar­
cos Jéferson da Silva, alguma 
ocorrências são sazonais. "Há 
períodos que a situação é cal­
ma", comentou.

Na opinião do delegado, o 
reforço de dois funcionários, 
um escrivão e uma investiga­
dora, ajuda o desempenho da 
polícia, lembrando que no ca­
so do duplo homicídio, cerca 
de uma hora depois de ter si­
do encontrado o segundo cor­
po, o caso estava esclarecido.

Com relação ao tráfico de 
drogas, o delegado disse que a 
polícia desconhece a ação de

grandes traficantes na cidade. "A 
maioria é usuário, vende para 
custear o que consome", disse.

A apreensão de 52 porções 
de crack na sexta-feira retrasa­
da, no Núcleo Luiz Zillo, foi 
uma das maiores em quan­
tidade, segundo o delegado, 
mas não em peso. O delega­
do lembrou da apreensão, 
em janeiro de 2005, de duas 
caixas de bombons com duas

pedras de crack, que chegaram 
até Lençóis por meio dos Cor­
reios, via Sedex.

O acusado de receber a dro­
ga, E.F.L., foi preso por tráfico. 
A droga apreendida, segundo 
cálculos da polícia, renderia R$ 
8 mil já que as duas pedras de 
160 gramas cada seriam fracio- 
nadas em 800 pedras menores, 
que poderiam ser vendidas a 
R$ 10,00 cada uma.

H O M E N A G E M

O prefeito José Antonio Marise (PSDB) recebeu ontem a equipe 
de alunos do Senai de Lençóis Paulista que brilhou na fase na­
cional da Olimpíada do Conhecimento, que reuniu estudantes 
das unidades Senai de todo o país em Recife, entre os dias oito 
e 14 deste mês. O prefeito homenageou os estudantes, profes­
sores e o diretor do Senai Lençóis, Reinaldo Teixeira Munhoz. "A 
formação tecnológica é de extrema importância para o desen­
volvimento do Brasil", afirmou Marise.

UMA NOVA OPÇÃO EM LENÇÓIS

ÍTRO^
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S  3264-7567
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 63 - Centro 

Lençóis Paulista

FLAGRANTE DE FURTO
O servente de pedreiro 

L.P., 19 anos, e dois adolescen­
tes foram detidos no sábado a 
noite pela Polícia Militar no 
momento em que furtavam 
um bar no Jardim das Nações. 
Quando os policiais chega­
ram, encontraram os três acu­
sados empacotando maços de 
cigarros, doces e chocolates. 
Os três foram encaminhados 
à delegacia. O maior foi preso 
e encaminhado para a cadeia 
de Avaí e os dois adolescentes 
para o Conselho Tutelar.

MA q u a l id a d e
Um comerciante de São 

Vicente, litoral norte, regis­
trou um boletim de ocorrên­
cia de preservação de direito 
contra um posto de gasolina 
de Lençóis Paulista. Segundo 
M.C.G., ele abasteceu a cami­
nhonete Frontier, placas CWA 
7007, São Vicente, e seguiu 
viagem. O dono do veículo 
disse que nos aclives, a cami­
nhonete perdia o rendimen­
to. O comerciante retornou 
ao posto, acionou a Polícia 
Militar, mas se recusou a re­
gistrar queixa na Polícia Civil 
ao tomar conhecimento dos 
inúmeros processos contra o 
estabelecimento comercial.

OCORRÊNCIAS
A Polícia Militar atendeu 

oito ocorrências até o domin­
go. Foram quatro acidentes 
de trânsito sem vítimas, aten­
dimento a uma pessoa com 
problemas mentais, uma in­
fração de trânsito, uma averi­
guação de suspeito e um reco­
lhimento de veículo.

v e r d a d e ir o s
O Setor de Investigações 

Gerais da Polícia Civil de 
Lençóis Paulista continua 
investigando os estelionatos 
praticados por um casal que 
foi preso em Igaraçu do Tie­
tê. Ontem, o investigador de 
Lençóis Paulista, José Augusto 
Ollier, ouviu o depoimento 
do acusado. O investigador 
já sabia que as folhas de che­
ques do Banco do Brasil usa­
das nos golpes aplicados em 
Lençóis, Bauru e Igaraçu do 
Tietê são verdadeiras e não 
clonadas, como se supunha. 
As duas mulheres que apare­
ciam como donas das contas 
existem e são de Macatuba. 
Porém, a polícia descobriu 
que elas nunca foram clientes 
do Banco do Brasil. A suspei­
ta é que as folhas de cheques 
foram furtadas, os nomes das 
correntistas impressos fora do 
banco e os talonários foram 
vendidos ao estelionatário.

p r es o s
Erramos quando publi­

camos na edição do sábado 
25 que as três pessoas autu­
adas por furto na quarta-fei­
ra passada foram liberadas. 
J.C.S., 39 anos, A.F.J., 38, 
e K.R.P.J., 25 anos, foram 
presos em flagrante pelo 
delegado Marcos Jefferson 
da Silva após serem detidos 
com câmera fotográfica di­
gital, CD's, perfume, celular 
e óculos de sol, furtados de 
pelo menos quatro lojas do 
centro da cidade. Eles fo­
ram encaminhados para a 
Cadeia da Avai.

CALOTE MILIONÁRIO
O sumiço do vereador 

Cláudio Thadeu Cyz, da 
cidade de Campo Largo, 
região metropolitana de 
Curitiba, no dia 20, deixou 
muitos moradores da cida­
de preocupados e, talvez, 
mais pobres. Além de par­
lamentar, Cláudio Cyz tra­
balhava como consultor fi­
nanceiro e especula-se que 
tenha investido cerca de R$ 
200 milhões na Bolsa de 
Valores. De acordo com po­
pulares, uma semana antes 
do desaparecimento, já cor­
ria um boato pela cidade de 
que o vereador não tinha 
condições de reembolsar 
seus clientes e daria o calote 
na população. Segundo se 
apura, o vereador avisou a 
família que iria "sumir" por 
uns tempos e também pa­
gou e dispensou os funcio­
nários através de uma carta. 
A cidade de Campo Largo 
tem população de 103 mil 
habitantes.

INFARTO
O policial militar apo­

sentado João Carlos Grava, 
de Macatuba, morreu de in- 
farto na manhã do sábado 
25. Grava, dirigia o veículo 
Gol, placas BJD 4499, pela 
rua São Paulo, no sentido 
bairro-centro, quando pas­
sou mal ao volante e atingiu 
um outro carro que estava 
estacionado. A vítima che­
gou a ser levada ao pronto- 
socorro, mas não resistiu. 
Grava, de 53 anos, havia se 
aposentado como policial 
militar há sete anos.

No dia 12 de setembro 
do ano passado, a Polícia 
Militar de Lençóis Paulis­
ta registrou uma ocorrên­
cia semelhante. César José 
Nelli, 43 anos, sofreu um 
infarto e bateu com o carro 
em um poste de ilumina­
ção, na rua 28 de Abril. Foi 
socorrido, mas chegou ao 
hospital sem vida.



E D I T O R I A L

Um eco aos navegantes
C H A R G E

Uma promessa que o jornal 
O Eco faz aos leitores: nessa fase 
carregada de vanguarda e com 
novidades praticamente em to­
das as semanas, nossa equipe 
não vai deixar nenhuma inova­
ção passar desapercebida. Neste 
final de semana, por exemplo, 
destaque para o caçula, o novo 
site do jornal O Eco.

Com isso, o jornal O Eco 
passa a ser o primeiro veículo im­
presso de Lençóis Paulista e mi- 
cro-região a manter uma versão 
on-line de suas edições impres­
sas. Fórmula de sucesso adota­
da, por exemplo, pelo Bom Dia 
e pelo Jornal da Cidade, jornais 
da cidade vizinha, Bauru. A ver­
são impressa do jornal vai servir, 
e muito, ao lençoense, longe ou 
perto de sua cidade natal.

Primeiro, porque a partir 
de agora, o leitor poderá, em 
qualquer lugar do mundo, ler 
as principais notícias. Não exis­
te maneira mais prática de ficar 
informado sobre o que acontece 
em Lençóis Paulista. E mesmo 
para quem mora em Lençóis 
Paulista, nos tempos modernos 
é comum o computador estar 
mais acessível que o jornal. Al­
guns caracteres digitados e lá está

o jornal O Eco do dia para ser li­
do, nas suas matérias principais. 
Sem falar no sistema de busca, 
que vai relacionar, em poucos 
segundos, uma lista de assuntos 
que interessam ao pesquisador.

Vale lembrar que nosso 
site foi projetado com todo 
carinho para não tirar o bri­
lho e romantismo da edição 
impressa, que continua sendo 
o principal produto. A página 
na internet traz ao navegante 
os principais assuntos, mas 
nunca todas as matérias e ses­
sões da versão impressa. A fór­
mula fez sucesso. Até a manhã 
de ontem, mais de 400 acessos 
haviam sido registrados. Nada 
mal para os três primeiros dias 
de vida de um site.

Muita coisa ainda é guardada 
sob sigilo de estado pela direção 
do jornal. Duas coisas são cer­
tas. O trabalho é cada dia mais 
intenso e, a cada edição, nossos 
jornalistas são mais exigidos, em 
busca do melhor produto. E no­
vas novidades vão surgir, ainda 
no primeiro semestre de 2006. É 
a nossa corrida incansável atrás 
do principal objetivo: ficar cada 
vez mais perto do leitor de Len­
çóis Paulista e região.

A R T I G O

MV Bill e a sociologia da 
violência brasileira

Luís Fern an do  V itaglian o

Co-autor do Livro Cabeça 
de Porco - junto do antropólo­
go e ex-secretário da segurança 
do Rio de Janeiro, Luiz Eduardo 
Soares- , MV Bill é um rapper 
que se tornou referência nos 
diagnósticos e prognósticos 
da favela e da marginalização 
social no Brasil. Sua escola? A 
escola da vida -  a própria expe­
riência de garoto pobre e exclu­
ído das oportunidades sociais. 
Mas, ao contrário do que mui­
tos fazem quando mudam de 
condição social, o sucesso com 
a música foi mais que uma for­
ma de mudar de vida; foi um 
passaporte para retornar à sua 
origem humilde e tentar enten­
der e intervir naquele mundo 
rústico e violento. Quantos pa­
godeiros, jogadores de futebol 
e artistas surgiram das favelas 
e dos guetos? Mas quantos não 
deram as costas à origem?

Luiz Eduardo Soares apli­
cou o termo "invisibilidade" 
para mostrar o que os adoles­
centes da favela careciam de 
reconhecimento e oportuni­
dade. Bill viu no conceito uma 
forma de comunicar ao mun­
do o problema dos jovens de- 
linqüentes. Eles só eram vistos 
pela sociedade quando ame­
açavam, amedrontavam, de- 
sestabilizavam a classe media. 
O único momento em que se 
dava atenção a um jovem, por­
tanto, era quando ele causava 
algum problema social.

Quando não notados pelo 
próximo, pela comunidade e 
quando a sociedade dá as cos­
tas, estes jovens, residentes nas 
favelas, têm a criminalidade 
como referência e compõem as 
facções do crime organizado. Ali 
se sentem vivos e canalizando 
suas pulsões para a violência.

Tudo isso foi exaustivamen­
te demonstrado pelos diversos 
trabalhos de Bill. O mais recente 
teve alguns trechos apresentados 
no programa Fantástico, no do­
mingo 19. Bill e Celso Athayde 
filmaram mais de 217 horas ao 
longo de seis anos que tem co­
mo objetivo ser compilado num 
documentário a ser lançado em 
outubro sob o título de Falcão.

Dali se vê que o menino 
mais violento do morro tinha 
como sonho conhecer o circo e 
se tornar palhaço. Em outro ca­
so, um garoto que nunca chora 
revela que é porque está sempre 
drogado. Este disse uma frase 
filosoficamente complexa, so­
ciologicamente brilhante e an- 
tropologicamente provocadora: 
"Se eu morrer aparece outro em 
meu lugar. Ou pior, ou melhor. 
Se eu morrer, eu descanso". Por 
traz dos monstros cruéis e as­
sassinos se encontram pessoas, 
muitas vezes crianças com his­
tórias tristes. Mas, como diz um 
dos meus professores: "pobre só 
é um problema quando inco­
moda quem não é pobre".

Deste modo, falta muito 
ainda para encontrarmos algu­
ma solução para a delinqüência 
e a violência do país. Um dos 
motivos é que esta mesma clas­
se média que se sente ameaçada 
e pede soluções ainda não en­
tendeu estamos diante de um 
problema sociológico e não 
simplesmente social.

Gloria Perez, por exemplo, 
respeitada novelista da Rede 
Globo, depois de assistir cenas 
do documentário, disse que o 
crime compensa no país por­
que há muita impunidade. Um 
comentário desses!? Depois de 
ver que adolescentes envolvi­
dos com tráfico de drogas vi­
vem em média até os dezesseis 
anos. A repressão do tráfico co­
meça pela guerra entre os pró­
prios traficantes. Além disso, 
não há repressão que combata 
as origens de um dano. Qual­
quer inseticida é medida pa­
liativa no combate aos insetos 
(desculpem-me pela metáfora 
politicamente incorreta).

Com a estrutura de con­
centração de renda no país, 
a concentração da pobreza, a 
disseminação da violência e a 
marginalização social, o com­
bate à violência com repressão 
é inútil na no país. Termino 
com Bertolt Brecht: "Do rio que 
tudo leva se diz violento, mas 
ninguém diz violentas as mar­
gens que o oprimem".

Luís Fernando Vitagliano
é cientista social
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Terceira Coluna
p r e fe it o s

Vários prefeitos da região 
vieram para Lençóis Paulista, 
na tarde de ontem, discutir 
sobre o projeto de consórcio 
de máquinas, da Secretaria de 
Agricultura do Estado. Foram 
vistos por aqui o prefeito de 
Borebi, Luiz Finotti (PTB), e 
o ex-prefeito Antonio Carlos 
Vacca (PSDB), além da prefei­
ta de Pederneiras, Ivana Berto- 
lini Camarinha (PV).

ATLETAS
O delegado de polícia de 

Lençóis Paulista, Luiz Cláudio 
Massa e sua esposa, Karla Mas­
sa, participaram da prova de 
pedestres "Competição Inte­
gração Jardim Nilcéa". Massa e 
Karla conquistaram o primei­
ro lugar em suas respectivas 
categorias. A prova aconteceu 
no sábado 18, em Bauru.

FESTA!
A segunda-feira 27 foi de 

festa para o vereador Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho. Na manhã de 
ontem, ele recebeu confirma­
ção, direto do gabinete do de­
putado estadual Milton Flávio 
(PSDB), do repasse de R$ 100 
mil para Lençóis Paulista.

PONTE
O dinheiro será investido 

na construção na ponte que 
liga a Cecap ao centro do Mu­
nicípio. Outros R$ 70 mil já 
vieram do deputado federal 
Ricardo Izar (PTB). Desde o 
final do ano passado, Mane- 
zinho aguardava com frio na 
barriga alguma emenda par­
lamentar que completasse o 
recurso necessário.

CAIU
Caiu a determinação do 

presidente da Câmara de 
Areiópolis, Alírio dos Santos 
(PMDB), de não fornecer a 
pauta das sessões legislativas 
dos vereadores para a redação 
do jornal O Eco. Segundo San­
tos, a ação foi tomada por que 
terminou o contrato para a pu­
blicação de atos oficiais do le­
gislativo nas páginas do jornal.

ALHOS...
Apesar de ninguém ter 

entendido a relação que 
Santos fez de alhos com 
bugalhos, a proibição du­
rou quase um mês, perío­
do em que o legislativo de 
Areiópolis fez duas sessões. 
Na manhã de ontem, no 
entanto, o jornal O Eco 
não teve dificuldades para 
obter as informações.

ELE v o l t o u
Depois de muitos trâ­

mites e até de ser retirado 
da pauta, o projeto de lei 
de autoria do vereador Jo­
sé Célio Ferreira (PL), que 
proíbe o trânsito de bois e 
cavalos pelas ruas da cida­
de, deu entrada novamen­
te na sessão legislativa de 
ontem, na Câmara de Ve­
readores de Macatuba. Se­
gundo Ferreira, o projeto 
sofreu algumas alterações e 
deve vir mais forte.

POLÊMICO
Um projeto que parecia 

simples foi alvo de muita 
polêmica. O texto original 
deu entrada nos trâmites há 
mais de seis meses. Segundo 
os corredores do Legislativo, 
vereadores tremiam de me­
do de ter que votar o proje­
to. Votar a favor poderia de­
sagradar possíveis eleitores 
que gostam de circular pelas 
ruas da cidade a cavalo. Vo­
tar contra, deixaria revolta­
dos os eleitores que acredi­
tam que rua não é lugar de 
animais.

URUCUBACA
Aos trancos e barrancos. 

Assim corre a 1  ̂ Taça Mas- 
ter de Futebol de Macatuba. 
Na rodada do sábado 25, 
deveriam acontecer as parti­
das da semifinal. A rodada 
até que começou tranqüila 
e durante a primeira parti­
da tudo ocorreu dentro do 
previsto. Mas, um atraso do 
árbitro e a falta de ilumina­
ção no Centro de Lazer do 
Trabalhador, deixaram o se­
gundo jogo pela metade.

PRAGA
Desde o início, em janeiro, 

os organizadores da Taça Mas- 
ter, UME (Unidade Municipal 
de Esportes) e diretoria de 
Esportes, tiveram problemas. 
Primeiro foi o estádio muni­
cipal Amadeu Artioli que teve 
o gramado atacado por uma 
praga e não ficou pronto a 
tempo de receber os jogos.

GRANA
Superadas as pragas na gra­

ma, foi a vez da comissão or­
ganizadora prejudicar o cam­
peonato. Chegou-se a cobrar 
uma taxa de inscrição de R$ 
70,00 dos participantes. Resul­
tado: só seis times demonstra­
ram interesse em participar.

SÃO TOMÉ
O vereador Ismael de Assis 

Carlos (PSDB), o Formigão, 
é o mais novo devoto de São 
Tomé, o santo que, enquanto 
apóstolo, afirmou que só acre­
ditaria na ressurreição de Cris­
to depois que visse o Messias 
vivo. Um dos primeiros a falar 
na sessão de ontem, Formigão 
repetiu algumas vezes a afir­
mação "só acredito vendo".

ANTIGO
Isso por causa do antigo 

problema das escrituras do 
Primavera. Essa foi a única 
grande promessa do vereador 
em campanha. A Prefeitura 
anunciou a solução do proble­
ma em outubro de 2004, e até 
agora nada de escrituras. "Eu 
já falei tanto disso que já estou 
sem credibilidade no bairro", 
afirmou. "Tanto é que, agora a 
única coisa que eu posso fazer 
é não falar mais nada, até ver 
essas escrituras nas mãos dos 
moradores", completa.

PROMESSA
Segundo o prefeito José 

Antonio Marise (PSDB), a 
promessa de Formigão está 
próxima do fim. Na semana 
passada o prefeito anunciou 
que as escrituras devem sair 
em 90 dias. Agora é só es­
perar para ver. Ou melhor, 
esperar para crer!

P O V O

"A cúpula tucana só es­
colheu o Alckmin como 
candidato à presidência 
para não perder o contro­
le do PSDB e não cometer 
outro erro histórico. Essa 
mesma cúpula liderada 
por FHC perdeu o PMDB 
para o Quércia. Isso antes 
de fundarem o PSDB" 

Pedro Sérgio dos Santos 
Barbosa, o Pepô

"Estamos com publico 
dentro das expectativas e 
durante a tarde, se Deus 
quiser, vamos ultrapassar 
essas expectativas. Hoje 
de manhã estávamos com 
250 pessoas. A tarde espe­
ramos receber mais pessoas 
que não puderam vir de 
manhã por causa de traba­
lho e outros compromissos. 
Está sendo um sucesso" 

Rita Attili Nunes Abreu, 
primeira dama distrital 

do Rotary Clube, sobre o 
2° Encontro de Mulheres, 

realizado no salão da Apae 
(Associação dos Pais e 

Amigos dos Excepcionais) 
de Lençóis, no sábado 25

"Adorei o novo site de O 
Eco! Muito dinâmico e in­
formativo. Agora, mesmo 
a longa distância, posso 
acompanhar as notícias e 
novidades da minha re­
gião. Parabéns para toda 
equipe do jornal".

Andréia Minetto, 
professora, de Chicago, 

nos Estados Unidos

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Os produtores rurais de Macatuba aguardam ansiosos a recuperação da estrada vicinal que liga Maca­
tuba ao bairro Jurema e interliga o município com Areiópolis e Borebi, por estrada de terra. A ponte 
rompeu por causa das chuvas e o tráfego está interrompido há semanas para veículos pesados. Com a 
proximidade do início da safra canavieira, a reclamação é geral.

"O site está super com­
pleto, perfeito para quem 
prefere ler as principais 
notícias on-line. E está de 
fácil navegação, ótimo pra 
quem tem pouca intimida­
de com a internet."

Aline Carvalho, 
professora de Informática.

P A R A  P E N S A R

"A política 
econômica 
não mudará^"

Guido Mantega,
novo ministro da Fazenda, 

em pronunciamento de posse

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Cobrador
O prefeito de Macatuba, Coolidge Hercos Júnior (PMDB), anuncia 

a compra de mais um ônibus para operar o transporte coletivo e 

a cobrança de uma taxa simbólica no valor de R$ 0,50

Da  Re d a ç ã o

Dentro de 90 dias, o trans­
porte coletivo municipal, a 
circular, vai ganhar o reforço 
de mais um ônibus e uma taxa 
de R$ 0,50. O anúncio foi feito 
na semana passada pelo pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). A idéia é que dois 
ônibus circulem nos horários 
de maior movimento: manhã 
e final da tarde, além de um 
ônibus para circular aos sába­
dos e domingos. Hoje, apenas 
um ônibus faz o serviço que é 
oferecido de segunda a sexta, 
entre 7h e 18h15, e aos sába­
dos das 7h às 12h.

A mudança nas regras do 
circular ainda precisa ter a 
aprovação dos vereadores. A 
lei que instituiu o circular, 
previa que o serviço fosse de 
graça. Outros detalhes sobre 
a mudança do sistema, co­
mo a possível criação de um 
vale-transporte, ainda preci­
sam ser estudados.

Coolidge disse que preten­
de realizar uma audiência pú­
blica, ainda sem data definida, 
para discutir o assunto com a 
população. Mas, faz questão 
de deixar claro que aposenta­
dos e pessoas com mais de 60 
anos vão continuar viajando 
de circular sem pagar.

Em agosto de 2004, o ex- 
prefeito José Gino Pereira

Neto (PTB), o Zezo, conse­
guiu aprovação na Câmara 
de Vereadores de projeto de 
lei que regulamenta o siste­
ma de transporte gratuito em 
Macatuba. A idéia era livrar os 
trabalhadores da despesa com 
o transporte e incentivar o co­
mércio local.

Zezo declarava que muita 
gente se deslocava para Len­
çóis para fazer compras por­
que a diferença de preços en­
tre a passagem para o circular 
e o ônibus intermunicipal era 
muito pequena.

No começo, a mudança 
agradou, mas o circular gra­
tuito trouxe problemas de su­
perlotação e de manutenção. 
Segundo informações do che­
fe de Gabinete de Coolidge, 
José Aurélio Paschoal (PSDB), 
a capacidade do ônibus é de 
40 passageiros, mas o veículo 
chega a levar até 100 pessoas 
nos horários de pico.

Outro problema freqüente 
e motivo de reclamação cons­
tante dos usuários é quando o 
ônibus quebra e deixa de ro­
dar. Segundo Paschoal, o pre­
feito está ouvindo muitas re­
clamações de passageiros. Por 
outro lado, diz que os usuários 
aprovam a cobrança.

"Com a cobrança, acredi­
tamos que farão uso do trans­
porte aqueles que realmente 
necessitam", disse Paschoal.

Ainda de acordo com ele, a 
compra de mais um veículo 
vai possibilitar que o circular 
esteja à disposição aos sába­
dos e domingos. "Com um ve­
ículo apenas, rodar a semana 
inteira era impossível. O ôni­
bus tinha que parar para ma­
nutenção. Independente da 
cobrança, a aquisição de mais 
um veículo já estava prevista 
no orçamento deste ano", jus­
tificou.

u su á r io s
A dona de casa Aparecida 

de Fátima Teodoro de Souza já 
procurou o prefeito, a Câmara 
de Vereadores e até a imprensa 
em busca de uma solução para 
o serviço de circular. Ela conta 
que depende do transporte pa­
ra levar a filha doente à Apae 
(Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais). "Várias ve­
zes fiquei esperando no ponto 
e o ônibus não passou. Quan­
do acontece de quebrar eles 
poderiam colocar um aviso 
nos pontos. Muita gente chega 
atrasado no trabalho porque o 
ônibus quebra", diz.

Já a empregada domésti­
ca, Roseli Santos Pedroso, diz 
que, às vezes, prefere andar à 
pé. "Eu desço para trabalhar 
por volta das 7h30, que é o 
horário que o circular sai lá 
de cima (Jardim Bocaiúva), e 
chego ao trabalho por volta

Usuários do serviço de circular gratuito em Macatuba reclamam de ônibus superlotado e atrasos

das 8h. Eu não me incomodo 
de vir em pé, mas a lotação, 
quando é demais incomoda 
um pouco. Às vezes, o cansaço 
é tanto que eu nem me impor­
to. Porque subir no sol quen­
te, eu prefiro estar no circular

lotado", comenta.
Outra usuária do sistema, 

que pediu para não ter o no­
me citado, reclamou da su­
perlotação e de pessoas que 
usariam o circular sem ter 
necessidade. "Eu pego o cir-

cular quando preciso levar as 
crianças ao médico ou quan­
do tenho alguma coisa para 
fazer no centro. Se existe o 
serviço gratuito ele tem que 
ser oferecido com qualidade", 
reclamou.

Por falta de luz, Taça Master é interrompida
A 1® Taça Master de Fute­

bol de Macatuba deveria co­
nhecer os finalistas na rodada 
do sábado 25, mas apenas um 
time garantiu a vaga. Macatu- 
ba derrotou Santa Rita por 4 a 
2 e ficou mais próxima do tí­
tulo. O outro jogo da rodada, 
entre Borebi e Areiópolis, foi 
interrompido aos 18 minutos 
do segundo tempo. O motivo

foi a falta de luz. Borebi vencia 
a partida por 1 a 0.

Segundo informações da 
diretoria de Esportes, que em 
parceria com a UME (Uni­
dade Municipal de Esportes) 
promove a competição, as 
partidas deveriam começar às 
15h30, mas um dos árbitros 
atrasou. Sem luz do sol e sem 
iluminação artificial, a alter-

nativa foi marcar o jogo para 
outro dia.

A final da competição de­
veria acontecer no próximo 
sábado, 1° de abril, mas os 
organizadores da Taça ainda 
não definiram quando e como 
será a continuação da partida 
interrompida. A competição 
reuniu seis equipes e começou 
em janeiro.

a r e i o p o l i s

Naves apresenta quatro indicações
O vereador Roberto Na­

ves (sem partido) é uma 
das principais personalida­
des da sessão da Câmara de 
Areópolis na noite de hoje. 
A pauta apresentada para a 
sessão de logo mais é for­
mada por quatro indicações 
da autoria de Naves e uma 
do vereador Julisar Gomes 
Pais (PDT). A lista de dis­
cussões é completada por 
uma moção de aplausos do 
presidente do Legislativo, 
Alírio dos Santos (PMDB), 
e um projeto do prefeito Jo­
sé Pio de Oliveira (sem par­
tido), o Peixeiro, já em fase 
de segunda votação.

Destaque para a indica­
ção em que Naves pede a re­
alização de um curso de di­
reção defensiva para os mo­
toristas da prefeitura. Para 
ele, os motoristas locais an­
dam abusando no trânsito. 
"Temos conhecimento do 
excesso de velocidade prati­
cado por alguns condutores 
colocando em risco as pes­
soas transportadas", afirma. 
"Vale destacar o descon­
forto dos passageiros que 
percebem a alta velocidade 
e a imprudência dos moto­
ristas", completa. Em outra 
indicação, o vereador pede

O vereador Roberto Naves, que apresentou quatro indicações para votação na sessão de hoje

que a prefeitura sirva pão com 
manteiga aos trabalhadores 
rurais no café da manhã. "É 
sabido que muitos trabalha­
dores rurais principalmente 
de empreiteiras não tomam 
café da manhã e o pão com 
manteiga e suco daria melho-

res condições de trabalhar e 
produzir", justifica.

Julisar está preocupado 
com a população de cães nas 
ruas de Areiópolis. Sua in­
dicação pede à Diretoria de 
Saúde providências para di­
minuir o problema. "Temos

muitos cães abandonados 
por seus donos que causam 
transtornos à população", 
afirma. "Muitos deles são 
portadores de doenças que 
podem pôr em risco as crian­
ças que gostam de brincar nas 
ruas", finaliza.

Diabéticos aprovam kit de auto-exame
Um sucesso a im plan­

tação do kit de auto-exame 
para os portadores de dia­
betes. Essa é a avaliação do 
diretor de Saúde de Areió- 
polis, Pedro Montoro. Para 
ele, os kits distribuídos no 
final do ano passado facili­
taram muito a vida dos do­
entes. O material veio por 
meio de um a parceria entre 
a prefeitura e a Secretaria de 
Saúde do Estado.

Os 77 kits foram entre­
gues no dia 31 de dezem­
bro. Todos os diabéticos -

que necessitam da insulina 
-  cadastrados do município 
receberam o equipamento. 
O kit leva um aparelho que 
mede os níveis de insulina 
no sangue, agulhas e serin­
gas para aplicação de insuli­
na, fitas e um a lanceta, para 
coletar o sangue para fazer 
o exame.

"A entrega desses equipa­
mentos facilita muito a vida 
do portador de diabetes", 
afirma Montoro. "Antes, as 
pessoas tinham que vir a 
uma unidade de saúde todos

os dias para fazer esses exa­
mes", completa. Com o kit 
recebido, os diabéticos po­
dem fazer o controle da glice- 
mia até duas vezes por dia. O 
material dura um mês. Todo 
mês, os portadores voltam a 
uma unidade de saúde para 
fazer os exames de rotina e 
recebem o suprimento para 
os kits. "Esse é um aparelho 
pequeno, prático e cabe no 
bolso", diz Montoro.

Ainda segundo o diretor 
de Saúde, a aceitação do kit 
foi total. "Os diabéticos que

receberam o material foram 
treinados para usá-lo", afir­
mou. "Algumas pessoas com 
maior dificuldade receberam 
a visita das nossas equipes de 
saúde por alguns dias a mais, 
para apreenderem a utilizar 
o equipamento", continua. 
Um único portador de dia­
betes não consegue usar o 
aparelho sozinho. É um ho­
mem de idade com a visão já 
debilitada pela doença. Esse 
paciente é atendido em casa 
pelas equipes da Saúde", fi­
naliza Montoro.

PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE 
INTERDIÇÃO DE ALEXANDRE MITTELBACK.

JUSTIÇA GRATUITA.
A  doutora ANA LÚ CIA A IELLO  GA RCIA , M M . Juíza de Direito da 

Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SA B E R  a todos, expedido o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 837/04 tendo como requerente 
TER ESA  M ARQUES PIRES e interditanda AGNALDO PEDRO PIRES, que 
tramita por este Juízo e Cartório de Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as 
provas constantes dos autos, por sentença proferida aos 20 de outubro de 2005 e 
transitada em julgado aos 19 de janeiro de 2006, a seguir transcrita em seu tópico 
final, declarou a interdição de AGNALDO PEDRO PIRES: “Diante do exposto, 
decreto a interdição de Agnaldo Pedro Pires, declarando-o absolutamente incapaz 
para exercer pessoalmente os atos da vida civil, (CC, art. 5° II), e nomeio-lhe 
curadora e requerente (CC, 454, parágrafo primeiro). Nos termos do artigo 
1188 do CPC, o curador deverá especificar bens para hipoteca legal. Inscreva- 
se a presente no registro civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12, III) e publique- 
se na imprensa local e órgão oficial, por três vezes, com intervalo de 10 (dez) 
dias. Intime-se a requerente a prestar compromisso de curadora. Cumpridas as 
formalidades, transitada a presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor e 
arquivem-se os autos. P. R. e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA 
A IELLO  GARCIA -  Juíza de Direito.” E, para que a referida sentença produza 
os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado 
na Imprensa Oficial do Estado e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis 
Paulista, 2 de março de 2006. Eu, (a) Zeli Cezar de Campos -  Matr. 810.265-3, 
escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, 
escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE 
INTERDIÇÃO DE ALEXANDRE MITTELBACK.

JUSTIÇA GRATUITA.
A  doutora ANA LÚ CIA A IELLO  GA RCIA , M M . Juíza de Direito da 1̂  

Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SA B E R  a todos, expedido o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 2007/02 tendo como requerente 
ARTUR LOURENÇO MOURÃO M ITTELBACH  e interditando A LEXAN DRE 
M ITTELBACH , que tramita por este Juízo e Cartório de Ofício Judicial/Seção 
Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por sentença proferida aos 26 de 
outubro de 2005 e transitada emjulgado aos 19 dejaneiro de 2006, a seguir transcrita 
em seu tópico final, declarou a interdição de A LEXA N D RE M ITTELBACH: 
“Diante do exposto, decreto a interdição de Alexandre Mittelbach, declarando-o 
absolutamente incapaz para exercer pessoalmente os atos da vida civil, (CC, art. 
5° II), e nomeio-lhe curadora e requerente (CC, 454, parágrafo primeiro). Nos 
termos do artigo 1188 do CPC, o curador deverá especificar bens para hipoteca 
legal. Inscreva-se a presente no registro civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12, III) e 
publique-se na imprensa local e órgão oficial, por três vezes, com intervalo de 10 
(dez) dias. Intime-se a requerente a prestar compromisso de curadora. Cumpridas 
as formalidades, transitada a presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor 
e arquivem-se os autos. P. R. e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA 
AIELLO GARCIA -  Juíza de Direito.” E, para que a referida sentença produza 
os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado 
na Imprensa Oficial do Estado e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis 
Paulista, 2 de março de 2006. Eu, (a) Zeli Cezar de Campos -  Matr. 810.265-3, 
escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, 
escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

COMUNICADO

Fábrica de M óveis B oso  Ltda.-EPP, torna público que recebeu da 
C E T E S B , a L icen ça Prévia n° 0700 0 9 8 5  e está requerendo a L icen ça de 
Operação para a Fabricação de M óveis, à Rua Europa n° 250 , Distrito 
Industrial II em Lençóis Paulista-SP.



F U T E B O L

Contagem
regressiva
Prestes a estrear na Segundona, 

a equipe do CAL (C lube Atlético  

Lençoense) intensifica trein am en to  e 

prioriza am istosos com  tim es da região

Da  r e d a ç ã o

Há 12 dias de estrear no 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão, a equipe do 
CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) treina forte e centraliza os 
coletivos em amistosos contra 
times da região. A equipe de 
Lençóis estréia em casa, no 
domingo 9 de abril, às 10 h, 
contra Campo Limpo Paulis­
ta. O  jogo será no estádio Ar- 
chângelo Brega, o Bregão. Para 
o técnico Paulo Leme, os jogos 
-treino servem para avaliar a 
equipe e os jogadores.

"Nos dois jogos que fize­
mos gostei muito da equipe, 
o nosso plantel é muito bom.

Os atletas estão se empenhan­
do ao máximo nos treinos e 
jogos para mostrar o seu fute­
bol e garantir o seu espaço na 
equipe", comentou Leme.

Com a proposta de amisto­
sos, o CAL enfrentou na quin­
ta-feira 23, a equipe mista do 
Noroeste, de Bauru, e venceu por 
4 a 2. O jogo foi realizado no 
Bregão. Em outro jogo treino, no 
domingo 12, em Barra Bonita, a 
equipe não saiu do empate em 0 
a 0 contra o time da casa.

Nessa semana, outros três 
jogos estão marcados: contra 
Igaraçu do Tietê, XV de Jaú e 
Macatuba. Na quarta-feira 29, 
o CAL vai até Igaraçu do Tietê 
enfrentar um combinado lo­

Jogadores do Clube Atlético Lençoense, que fazem série de amistosos na preparação para a Segundona

cal. O jogo está marcado para 
às 20h, no estádio Orlando 
Chesini Ometto, o Orlandão.

Na quinta-feira 30, os atle­
tas lençoenses enfrentam a 
equipe do XV de Jaú. A parti­
da acontece às 16h, no estádio 
Zezinho Magalhães, em Jaú. 
No domingo 2 de abril, os 
comandados de Paulo Leme

jogam às 11h, no estádio Ama­
deu Artioli, em Macatuba.

O técnico do Alvinegro disse 
que já tem a base formada para 
a estréia na Segundona. Leme 
confidenciou que a equipe vai 
disputar as partidas jogando no 
esquema 4-4-2 e, conforme as 
circunstâncias de cada partida 
poderá introduzir o 3-4-3.

"Esperamos estrear bem na 
competição, a expectativa para 
a estréia é muito boa, quando 
assumi o cargo de técnico fui 
muito bem recebido pelos 
atletas que se identificaram co­
migo. Estamos com um grupo 
muito bom e o nosso maior 
objetivo é subir para a Série 
A3 do ano que vem", disse.

UME 
participa 
da Copa 
Big Boys 
em Bauru

As equipes de fute­
bol da UME (Unidade 
Municipal de Esportes) 
- categorias sub 11, sub 
13 e sub 15 - participam 
no mês de abril da Co­
pa Big Boys, em Bauru. 
A tabela, data, local e 
horário dos jogos serão 
divulgados na terça-fei­
ra 4. A competição tem 
início previsto para do­
mingo 22 de abril e tér­
mino no mês de novem­
bro. Participam da copa 
cerca de 100 equipes das 
cidades da região.

As equipes da UME, 
em suas respectivas cate­
gorias estão no grupo G 
juntamente com Bom de 
Bola Ressaca, Fábrica de 
Sonhos, Confecções Via­
na e Baroninho, todas 
de Bauru. MAC Jovens 
Talentos, de Marília, e 
Guarani, de Pederneiras, 
completam o grupo.

c o r r i d a h a n d e b o l

Fundista de Lençóis vence prova em Bauru
O fundista lençoense, 

Naur Ribeiro da Mata, con­
quistou o título de campeão 
da prova pedestre - I Compe­
tição Integração Jardim Nilcéa 
na categoria 56 a 64 anos, que 
aconteceu no sábado 18, em 
Bauru.Cerca de 100 atletas de

Bauru e região participaram 
da competição.

Outro lençoense que foi 
destaque na prova foi Enerci- 
no Fernandes dos Santos que 
ficou com a segunda coloca­
ção na categoria 39 a 44 anos. 
Lençóis conquistou ainda o

segundo lugar na categoria 65 
a 69 anos com Antonio Brito e 
o oitavo lugar com José Sydnei 
Garcia de Carvalho, na catego­
ria 39 a 44 anos. O corredor 
Benedito Francisco Ribeiro 
também participou da prova, 
mas sua colocação não foi di-

A T L E T I S M O

Anarela é destaque em  Botucatu
A equipe de atletismo da 

Diretoria de Esportes e Recre­
ação, que tem como técnico o 
professor Eduardo Caldeira, 
foi destaque no Circuito Di- 
lermano Aparecido Alves. A 
competição foi realizada no 
domingo 19, em Botucatu.

A atleta Anarela Portes 
Netto foi a grande campeã da 
equipe lençoense ao conquis­
tar a medalha de ouro no ar­
remesso de disco e o terceiro 
lugar no arremesso do marte­
lo. O corredor Robson Lau­
ro também foi bem e ficou 
com a medalha de ouro nos

100metros rasos.
Confira a participação dos 

lençoenses: Anarela Portes Ne­
to, 1° lugar no arremesso de 
disco e terceiro no arremesso 
de martelo. Robson Lauro, 1° 
lugar nos 100 metros rasos. 
Aline Francisco Ribeiro, 3° 
lugar nos 400m  sobre barrei­
ras e 6° lugar nos 200m  rasos. 
Júnior César Sabino, 3 °  lugar 
nos 400m  sobre barreiras, 3° 
lugar no lançamento de dar­
do e 6° lugar no salto em al­
tura. José Carlos dos Santos, 
5° lugar nos 400m  sobre bar­
reiras e 8° lugar no salto em

T E N I S

Anderson é vice-campeão em Ourinhos
O tenista lençoense Ander- 

son Floriano começa a semana 
com dois motivos para come­
morar. O primeiro é o título 
de vice-campeão na 1  ̂ Copa 
Centro Esportivo de Tênis de 
Ourinhos, disputada no últi­
mo final de semana, que reu­
niu os 16 melhores tenistas da 
região. A conquista coloca o 
tenista lençoense na segunda 
posição do ranking da Federa-

ção Paulista de Tênis.
No primeiro jogo, Ander- 

son derrotou o tenista Odair 
do Carmo, de Ourinhos, por 
dois sets a zero. Nas semifi­
nais, venceu Luiz Gamballi, 
de Assis, também por dois sets 
a zero. Na partida final, entre­
tanto, foi derrotado por César 
Curi, de Marília, por dois sets 
a um. O jogo, que durou cer­
ca de três horas, foi marcado

vulgada pela organização do 
evento.

O delegado de polícia de 
Lençóis Luis Cláudio Massa e 
sua mulher, Karla Massa, par­
ticiparam da corrida e con­
quistaram o primeiro lugar em 
suas respectivas categorias.

altura. Flávia Letícia Lopes, 
4 °  lugar nos 400m  sem bar­
reiras e 7° lugar nos 200m  ra­
sos. Angélica Freitas, 5° lugar 
nos 400m  sem barreiras, 4° 
lugar no lançamento de disco 
e 5° lugar no lançamento de 
martelo. Graziela Aparecida 
Quinto, 4 °  lugar no lança­
mento de martelo e 7° lugar 
no lançamento de disco. Mar­
celo Fernandes, 7° lugar no 
salto em altura, 8° lugar nos 
100 metros rasos e 4°  lugar 
no lançamento do dardo. Je- 
fferson de Lima Santos, 7° lu­
gar nos 100 metros rasos.

pelo equilíbrio. "Estou muito 
bem fisicamente", disse Ander- 
son após a partida.

A preocupação do tenista 
para esta semana é com a ali­
mentação. Amanhã, ele tem 
jogo na academia Ace, em São 
Paulo. Anderson é patrocinado 
pela UME (Unidade Munici­
pal de Esportes), CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo), All 
Sports, JM e jornal O  Eco.

A R E I A

Campeonato 
da Vila da 
Prata já tem 
semifinalistas

Quatro vitórias na 
rodada do final de se­
mana definiram a clas­
sificação para a sem ifi­
nal do Cam peonato de 
Futebol de Areia da Vila 
da Prata, 3 °  Troféu Luiz 
Carlos Trecenti. No pri­
meiro jogo, Palmeiri- 
nhas goleou o Tabajara 
por 7 a 3 e garantiu a 
briga pelo título. Bela 
Vista aplicou uma gole­
ada de 5 a 0 no União 
Cajuense e tam bém  se 
garantiu. Pelo mesmo 
placar, o Vitória venceu 
o Grêmio da Vila. A úl­
tim a vaga ficou para a 
equipe da Vila Conten­
te, que derrotou o Du- 
raci por 5 a 3.

A sem ifinal aconte­
ce no dom ingo 2. Às 
9h, Palm eirinhas pega 
o Bela Vista. Na seqü- 
ência, tem Vitória con­
tra Vila Contente. Os 
jogos acontecem  no 
campo da Sidelpa, na 
Vila da Prata.

Equipe infantil estréia 
com vitória no regional

A equipe de hande­
bol infantil de Lençóis 
Paulista estreou com 
vitória no campeona­
to promovido pela As­
sociação Regional de 
Handebol de São Ma­
nuel. O time treina­
do por Daniel Covre 
bateu Arandu por 20 
a 19 em partida reali­
zada no domingo 26, 
em Araraquara.

Na primeira etapa,
Arandu levou a me­
lhor e venceu por 12 a Daniel 
8. No segundo tempo, 
os meninos de Lençóis 
jogaram bem e reverteram o 
placar. O próximo jogo ainda 
não tem data definida.

A competição é disputa­
da por oito equipes. O grupo 
de Lençóis é constituído por 
Arandu, Barra Bonita e São 
Manuel. O outro grupo tem 
Araraquara, Funbee Barra Bo­
nita, Barretos e Aparecida. Na 
primeira fase, as equipes jo ­
gam entre si dentro do grupo 
em jogos de ida e volta, clas­
sificando-se as duas primeiras 
de cada grupo para a fase se­
guinte da competição.

No jogo de domingo, a 
equipe de Lençóis jogou e ven­
ceu com Flaverson, Ricardo, 
Kelvin, José Eduardo, Glau­
co, Rafael e Robson. Entraram 
ainda no decorrer da partida. 
os atletas Deivid e Luiz Fer­
nando.

a d u l t o
A equipe de handebol 

masculino adulto, apoiada 
pela Diretoria de Esportes e 
Recreação e Divelpa, estreou 
com vitória na primeira ro­
dada da Associação Regional 
de Handebol de São Manuel.

Covre, técnico da equipe infantil

Os comandados de André 
Panelli venceram a equipe de 
Bauru, considerada uma das 
favoritas ao título da compe­
tição. O placar final da par­
tida marcou 27 a 21 para os 
lençoenses. A partida foi re­
alizada no domingo 19, em 
São Manuel.

Em toda a partida, a equi­
pe mostrou muita superação. 
Durante todo o primeiro tem­
po os lençoenses estiveram 
atrás no marcador. "Foi uma 
virada surpreendente, tiramos 
a diferença de quatro gols e 
abrimos mais seis", comentou 
o técnico André Panelli.

O coordenador e técnico 
do handebol de Lençóis, Da­
niel Covre, ressaltou que a 
equipe tem em seu grupo vá­
rios jogadores das categorias 
infantil e juvenil, o que faz va­
lorizar a vitória sobre Bauru.

Na partida de domingo, 
o técnico André Panelli teve 
à sua disposição os atletas 
Cristiano, Gabriel, Fernando, 
Bruno, André, Luiz Otávio, 
Pedro Renan, Marlon, Gui­
lherme, Thiago, Willian, Ju- 
liano, Diego e Daniel.
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b a s q u e t e

Invicta
Continua invicta a equipe de basquete 

de Lençóis, patrocinada pela Lutepel; 

no sábado, jogando no Tonicão, 

ganhou de Botucatu por 94  a 92

Da  r e d a ç ã o

Três vitórias consecutivas! 
Este é o saldo da participação 
da equipe adulta de basquete 
de Lençóis Paulista, patro­
cinada pela Lutepel na Liga 
Centro-Oeste Paulista de Bas­
quetebol. Na noite de sábado 
25, no ginásio de esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o Toni- 
cão, a equipe lençoense ven­
ceu Botucatu por 94 a 92.

Segundo o jogador Dudu, 
este foi um dos melhores jogos 
da Liga até o momento. "Foi 
uma partida emocionante, vi­
vemos um bom  momento na 
competição", comemorou.

Além de ser formada por 
atletas da categoria adulta, a 
equipe da Lutepel conta tam­
bém em seu elenco com atletas 
da equipe juvenil. Neste ano, 
apenas três jogadores foram 
contratados para suprir as ne­
cessidades da equipe. Os de­
mais jogadores são de Lençóis

Paulista. "A nossa prioridade é 
estimular e dar oportunidades 
para os atletas da cidade", co­
mentou o técnico da equipe, 
João Paulo Paschoarelli.

Na partida de sábado, a equi­
pe lençoense jogou e venceu com 
Dudu, Llobet, Matheuzão, Fá­
bio Alex, Luís, Murilo, Juca, Ver- 
meio, Pé, Aníbal, Vagnão, João 
Paulo, Pagode, Lucas, Willian e 
Silvio. O próximo compromisso 
da equipe está marcado para sá­
bado 1° de abril, às 17h, contra 
o Linense, em Lins.

c a d e t e
Já a equipe cadete da Lutepel 

joga na manhã de domingo 2, 
em Ibitinga, contra a represen­
tação daquela cidade. O jogo é 
válido pela terceira rodada da 
Liga Centro-Oeste Paulista de 
Basquetebol. Nos dois primei­
ros jogos disputados, a equipe 
venceu todos. No primeiro, ba­
teu a UME (Unidade Municipal 
de Esportes) de Macatuba pelo

Lance da partida entre as equipes Lençóis/Lutepel e Botucatu, pela Liga Centro-Oeste Paulista

placar de 70 a 30 e, no segun­
do, venceu São Manuel por 63 a 
37. Na categoria mirim, a equi­
pe volta à quadra no sábado 22 
de abril, às 14h, para encarar a 
Luso, em Bauru. Na estréia da 
competição, os lençoenses ven­
ceram Macatuba por 61 a 35.

MACATUBA
As equipes de basquete 

masculino da UME (Unida­

de Municipal de Esportes) 
de Macatuba jogam no final 
de semana pela Liga Centro- 
Oeste Paulista de Basquete. A 
equipe adulta encara Avaré no 
domingo, às 11h, na casa do 
adversário. Os macatubenses 
vêm embalados pela vitória 
obtida sobre Jaú por 80 a 73, 
em partida realizada no sába­
do 25, no ginásio de esportes 
Brasílio Artioli, em Macatuba.

A equipe cadete também joga 
no domingo, às 9h, em Bauru 
contra a equipe da casa.

No juvenil masculino a 
equipe macatubense viaja 
para Avaré, onde enfrenta a 
representação daquela cida­
de. O jogo está marcado para 
domingo, às 9h30. Já a equipe 
mirim joga no sábado, às 11h, 
em São Carlos, contra o São 
Carlos/Objetivo.

s e s i

Inscrições 
para JOIS 
começam 
na segunda

A Diretoria de Esportes 
e Recreação da Prefeitura 
de Lençóis Paulista abriu 
ontem as inscrições pa­
ra a 59® edição dos JOIS 
(Jogos Industriários do 
SESI). Este é o quinto ano 
que Lençóis Paulista sedia 
o evento organizado pelo 
Sesi (Serviço Social da In­
dústria) em parceria com a 
administração municipal.

Os Jogos Industri­
ários têm por objetivo 
levar lazer e estimular a 
confraternização entre os 
funcionários das empre­
sas associadas ao SESI.

A organização do even­
to informa que as inscri­
ções para as modalidades 
coletivas devem ser feitas 
até o dia 27 de abril. Para 
as provas individuais, as 
inscrições serão aceitas até 
5 de maio. A cerimônia de 
abertura está prevista para 
o dia 12 de maio.

s e r v iç o
Mais informações so­

bre os JOIS podem ser 
obtidas através do tele­
fone 3264-1444 na Di­
retoria de Esportes com 
Adolfo ou Aldrey.

C O P A  T V  t e m

Lençóis e Borebi sediam jogos hoje
Lençóis Paulista e 

Borebi sediam hoje cin­
co partidas da 8® edição 
da Copa TV Tem de Fut- 
sal. O ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, será 
palco de três jogos. Na 
primeira partida, Alfre­
do Guedes, patrocinado 
pela Alf/Lwart, encara 
Ocauçu. Na seqüência,
Ibitinga pega Avaré. O 
último jogo da noite 
será entre a equipe de 
Lençóis, patrocinada 
pelo jornal O Eco, joga 
contra Dois Córregos.

Em Borebi, os jo ­
gos acontecem no 
ginásio de esportes 
Governador Mário 
Covas. Na primeira 
partida, Mineiros do Tietê pe­
ga Florínea, em jogo marcado 
para às 20h30. Depois entra 
em quadra a equipe da casa 
que enfrenta Pederneiras.

Em Botucatu, Areiópolis 
encara Pardinho, no jogo das 
20h30, e luta para permane-

O técnico Raul Ramos conversa com os jogadores durante intervalo

cer na competição. Nessa fase, 
quem perder é eliminado.

MACATUBA
Diferentemente do que foi 

publicado no jornal O  Eco, 
edição de sábado, a equipe de 
Macatuba também se classi-

ficou para a segunda fase. Os 
macatubenses ficaram com a 
vaga destinada a equipe me­
lhor colocada na terceira po­
sição. Na sexta-feira 31, Maca- 
tuba enfrenta Iacanga, às 20h, 
no ginásio de esportes Irmãos 
Angott, em Bocaina.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Falar que o futebol não mexe 
com a gente é mentira, porque 
assim como todos os esportes, na 
hora da competição a adrenalina 
vai ao limite. E quem torce pelo 
Palmeiras ainda, tem que sofrer 
dobrado, porque o time só anda 
na decida! Ainda bem que no 
jogo de domingo a Ana Paula 
bandeirou, não pela competência, 
mas sim pela aparência"

José Lenci Neto,
Diretor de Esportes
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PROMOÇÃO*

Self Service R$ 7,90
Mini-Rodízio R$ 9,90 
Rodízio Comp, R$11,90
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O cam p eon ato  MTM Tunning reuniu no  

recinto  da Facilpa a m o çad a que curte as 

m áquinas 'tunadas'; n o  U b iram a Tênis 

Clube, o p rogram a foi m ais p ara os 

casais, que curtiram  o Jan tar D ançante

Rafael, Gilson e Juliano ^

Jerusa, Viviane e Aline
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Juliana, Robson, Luciano, 
Nanci, Letícia e Marcos

JF ISO N
restauüauteechoperia

 ̂ Rodízio de Pizza
As noites de domingo

Self - Service
Todos os dias

Pratos Variados 
Ambiente Cllmatizado

Av. Pe. Saiústio n” 1390 - Centro 
Tel: 3263-0052

COMPRO OURO
Nia Compramos Jóias de 

Origem Duvidoso

COMPRAMOS.
BRILHANTES

FONE: (14) 9731-9296 
9121-9168

Rua Dr. Anionio Teduste, 248 
Sola 19 ■ Piso Superior

Casa de Cames e
Espetinhos

Alencar
PROMOÇÃO 

DE ESPETINHOS
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^ L IN G U IC ^ L O M B O ,Ff-- 1*-’ - ,  '
V. FRANGO E '  ^

\ - a” » ■ t t «Ifc
CORACÃOZINHCT'

Av. Brasil, n” 1309 
Reservas: 3264-2592

Compramos Cartuchos Vazios 
QnCy Cartudios
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Economize com qualidade!

Originais Compatíveis e Remanufaturados
E-m ail:on lycartuchos.lp@hotmail.com Entrega Grátis!
Lençóis Paulista: R. José do Patrocínio, 1015 3263“0389
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